Mensagem de Paz 2

O Modelo da Família e Nação Ideal de Deus e o Reino da Paz

[Nota do Editor] Esse discurso foi proferido pelo Rev. Dr. Sun Myung Moon e Dr. Hak Ja Han Moon durante uma série de assembléias para Embaixadores da Paz, repórteres investigativos do Segye Times e outros líderes da sociedade coreana, que aconteceu em março de 2006, e nos ralis para o Retorno da Terra Natal de Deus, realizados em 180 nações no mesmo ano. Foi proferido no dia 29 de julho de 2006, no Espaço Lisboa de Pinheiros em São Paulo, na ocasião da II Turnê Mundial da Paz.

Distintos líderes entre embaixadores da paz e membros de famílias abençoadas, vindos de todas as partes do mundo na esperança de provocar a realização da paz mundial, propiciando a terra natal ideal no Céu e na Terra:

Gostaria de expressar minha mais profunda gratidão a todos vocês por virem milhares de milhas apesar de suas agendas ocupadas para fazerem parte desta turnê para expandir e elevar o Partido da Família para a Paz e Unidade Universal para um nível global, de forma que ele possa renascer como o lar do Cheon Il Guk para Paz e Unificação, para fazer da Federação para a Paz Universal uma organização tipo modelo da ONU e fazer do Cheon Il Guk o reino pacífico, ideal mundial pelos esforços combinados de todas as nações do mundo.

Como vocês devem saber, este ano marca o meu octogésimo sétimo aniversário. Nesta memorável ocasião, como fundador da Federação para a Paz, eu gostaria de levar a vocês a essência da verdade do Céu que eu tenho ensinado ao longo de minha vida.  Essa mensagem tem como título, “O Modelo da Família e Nação Ideal de Deus e o Reino da Paz”.

Senhoras e senhores: ao olhar para trás, vejo que minha vida tem sido realmente como um sonho. Na jovem idade de dezesseis anos, com nada mais que um espírito animado e aspirações da juventude, eu fui chamado pelo Céu e comecei a viver para a vontade de Deus. Isto não deixou espaço em meu coração para nenhuma ambição mundana que eu pudesse acalentar. Nunca foi um caminho fácil, mas eu o segui por mais de oitenta anos de minha vida, sem olhar para os lados, mas estritamente em frente. Esta foi uma vida que eu estava predestinado a levar, sem escolhas, a não ser, despedir-se de meus pais amados e de meus irmãos e irmãs que me agarravam, querendo que eu ficasse com eles. Eles suportaram grande sacrifício pessoal e palmilharam um caminho espinhoso de sofrimento terrível por minha causa.

Esta foi uma viagem pelo deserto que nenhuma dentre os 6,5 bilhões de pessoas que vivem na terra poderiam alguma vez compreender. Mesmo quando perseverei através dos sofrimentos de uma vida na prisão por seis vezes, eu nunca abandonei a chave da providência; assim tem sido a vida do Rev. Moon.  

A Tristeza do Coração de Deus

Isto só aconteceu porque eu vim a conhecer e compreender muito bem a angústia, o sofrimento, a profunda e amarga tristeza que existia no coração de Deus, enquanto Ele esperou durante milhares de anos para nos encontrar. Eu compreendi que se Deus, que é a origem de bilhões de pessoas e o Criador de tudo no universo, não fosse aliviado da Sua tristeza, a vida humana permaneceria completamente sem valor. 

Quando, onde e como é que Deus veio carregar tal agonizante tristeza no Seu coração? Quem na terra pôde impingir esta aflição sobre Ele, o Ser Absoluto e Onipotente?  

Deus criou Adão e Eva e os estabeleceu como os primeiros antepassados da humanidade. Ele comprometeu-se 100% para elevá-los como o Seu filho e filha, conectados a Ele através do amor, vida e linhagem numa relação de pai e filho que é a mais elevada e a mais importante de todas as relações. Isto é assim porque a relação de linhagem entre pai e filho é o único caminho pelo qual a sua linhagem pode ser legada e se manter para sempre.  

Contudo, esta relação de pai e filho, mais preciosa e importante que a própria vida, foi cortada pela queda de Adão e Eva. Como o corpo e o sangue do próprio Deus e Seu filho e filha eternos e unigênitos, Adão e Eva formaram uma relação de sangue com o Seu inimigo Satanás e, ao contrário, tornaram-se filhos de Satanás. Diante disso, o coração de Deus foi esmagado e ferido com sofrimento e tristeza ao longo da história. Esta angústia ainda permanece a mais mortificada e horrível que ninguém na história pôde compreender ou solucionar.  

Desta forma, foi frustrado o ideal de Deus para a criação em estabelecer uma verdadeira família naquela primeira geração através de Adão e Eva, a família através da qual Ele pudesse passar eternamente a Sua linhagem. O único caminho para aliviar a Sua tristeza é restaurar e estabelecer uma verdadeira família sem conexão com a linhagem de satanás. Aqui está a razão porque todos nós precisamos estabelecer verdadeiras famílias que é o ideal da criação de Deus. Também aqui está o propósito e o objetivo fundamental da fundação da Federação para a Paz Universal.  

O Propósito de Deus ao Criar Adão e Eva

Em Gênesis 1:27, no Antigo Testamento está escrito: “Deus criou o homem à Sua imagem, criou-o à imagem de Deus; Ele os criou homem e mulher.” Do resultado da criação de Deus como aqui está expresso, podemos concluir que Deus é um ser que inclui a essência de um homem e uma mulher. Uma vez tendo estes atributos, Deus não podia alegrar-se numa vida solitária, Ele criou o universo como o Seu parceiro objeto; quer dizer, Ele criou todas as coisas no universo na posição de parceiros objetos em imagem, e no meio delas, Ele criou o ser humano como o Seu parceiro objeto em substância.  

Desta maneira, o primeiro representante masculino criado por Deus como Seu parceiro objeto em substância foi Adão, e como representante feminino Ele criou Eva. Deus tinha um objetivo em mente quando criou os seres humanos como seres separados, um homem e uma mulher. 

Primeiro, Deus que existe como um ser invisível, apesar de ser o sujeito com características duais em harmonia, precisava assumir uma forma física através da qual pudesse relacionar-se com o mundo da substância. E não apenas o corpo do homem ou o da mulher; mas ambos os corpos, de Adão e de Eva, Ele pretendia comunicar e trabalhar livremente dentro do mundo da substância. Isto é porque o Deus invisível sem um corpo físico encontra certos limites ao lidar com o mundo corpóreo da substância. 

Então, se Adão e Eva tivessem atendido e se unido com Deus em seus corações, depois tivessem se casado na base do seu aperfeiçoamento e tivessem filhos, eles teriam se tornado os verdadeiros pais externos e horizontais em substância, enquanto Deus seria o Verdadeiro Pai interno e vertical em substância. Se isto tivesse acontecido, Adão e Eva se assemelhariam a Deus 100%, tanto na sua natureza interna quanto na sua forma externa. E se Adão e Eva, a semelhança perfeita de Deus, tivessem se tornado os verdadeiros pais da humanidade, os seres humanos teriam vivido percebendo a verdadeira realidade de Deus através deles.  

Segundo, Deus criou Adão e Eva para a realização do amor. Ele pretendia que Adão e Eva alcançassem a perfeição e se tornassem as encarnações do amor em completa união. Naquela base, Ele teria vindo e habitado neles e teria se tornado o Pai do amor verdadeiro para toda a humanidade. Adão e Eva, ocupando a posição dos pais em substância à imagem de Deus, teriam estabelecido uma família ideal e, por conseguinte, um mundo ideal, ao ter os seus próprios filhos se multiplicando. Se isto tivesse acontecido, o mundo espiritual e o mundo terreno teriam sido ligados através dos seres humanos. Podemos concluir que Deus nos criou com o propósito de sermos o ponto de conexão entre os mundos espiritual e físico.  

Ao vir habitar em Adão e Eva com base no amor verdadeiro, Deus poderia permanecer como o Verdadeiro Pai, o Pai em substância da humanidade. Além disso, quando chegasse o tempo de terminar a vida deles na terra e passar para o mundo espiritual, até mesmo naquele mundo Ele poderia habitar nos corpos espirituais de Adão e Eva e manifestar-se como o Verdadeiro Pai através da forma deles. Porém, devido à queda de Adão e Eva, Deus não viu este sonho se concretizar.  

Deus não precisa de dinheiro, conhecimento ou poder. Considerando que é o Ser Absoluto, Onipotente, Ele não precisa de tais coisas. Embora a ciência moderna possa realizar avanços espetaculares, todos eles são partes do processo da descoberta de novos fatos e verdades dentro da esfera da criação de Deus. A vastidão da expansão deste universo opera de acordo com leis que seguem uma ordem que não pode ser compreendida pelo pensamento humano ou pela ciência. Neste sentido, Deus é também o cientista absoluto.  

O Ideal de Deus para a Criação

Então, qual teria sido o ideal que Deus esperava alcançar através da criação da humanidade? Era o de cumprir o fundamento de quatro posições. Este fundamento de quatro posições significa Adão e Eva num estado de união completa com Deus. Isto torna impossível que eles escapem da esfera do amor de Deus, não importando quão arduamente possam tentar. Em outras palavras, refere-se ao fundamento de uma família com Deus como seu centro, estabelecida quando alcançassem não só a completa unidade entre si, mas também a completa unidade com Deus e quando se tornassem esposo e esposa ideais e dessem nascimento a filhos ideais. Assim, quando fosse completado o fundamento familiar de quatro posições, aquela família se tornaria uma família do ideal da criação desejado por Deus.  

Em geral, uma família é formada pela junção de pais e filhos, de esposo e esposa, e no centro deste grupo familiar deve existir o amor de Deus. Nessa altura, o esposo representa o Céu e a esposa a Terra. Embora sejam dois seres separados, quando eles se tornam um, em termos horizontais, a sua união simboliza a unidade do Céu e da Terra. Posto de uma forma simples, quando esposo e esposa estão em unidade baseada no amor de Deus, abre-se o caminho para trazer a unidade no universo.

Senhoras e senhores: Deus criou o mundo para receber alegria dele. Uma vez que mesmo o Ser Absoluto, Deus, não podia sentir alegria sozinho, Ele precisava de um parceiro com quem pudesse partilhar o dar e receber de amor. A razão é porque a alegria não pode ser aprendida por você mesmo, mas só pode ser experimentada através de um parceiro.  

Colocando de outra maneira, Deus criou este mundo para sentir alegria ao ver a humanidade e todas as coisas da criação se tornarem uma através do Seu amor e formar um mundo de amor harmonioso e pacífico. Numa tal base, era para os seres humanos formarem verdadeiros relacionamentos conjugais centrados no Seu amor e estabelecerem famílias, tribos, povos, nações e um mundo de amor verdadeiro. Deus criou este mundo para participar diretamente deste processo e dele sentir alegria.

Como pode ser visto, a humanidade é absolutamente essencial para aperfeiçoar o ideal do amor de Deus. Conhecendo isto, pode ser mais bem compreendido que o conceito de valor absoluto é derivado de um parceiro absoluto.  

Era para Deus como o Pai e a humanidade como os Seus filhos formarem um eixo vertical, e este era o propósito para a criação dos seres humanos. Se este eixo tivesse sido perfeitamente conectado, isto é, se tivesse sido estabelecido um relacionamento que trouxesse a unidade entre a humanidade e Deus através do amor verdadeiro, aquele relacionamento teria criado uma unidade absolutamente inseparável, que nenhuma força no universo poderia trazer a separação. Como é que alguém poderia ser separado, se já tivesse sido ligado ao amor original de Deus e o tivesse provado?  

Com a vinda da primavera, as abelhas acordam do seu longo sono e sentem o gosto do néctar fresco das flores que desabrocham. Ao tentar puxar o abdômen de uma tal abelha, isolada de tudo, a sugar aquele néctar, veriam que ela não pode se libertar do néctar, mesmo que o seu abdômen lhe seja arrancado. E vocês? Quando conseguirem realmente experimentar o gosto do amor verdadeiro de Deus, jamais se afastarão para longe dele, antes voltarão e se agarrarão a ele de novo. Isto vai mostrar que o poder do verdadeiro amor vertical, que nos conecta a Deus é maior que o poder da vida.

O Valor da Família

Senhoras e senhores: a razão porque temos saudades da família que deixamos é porque em casa há amor de uns para com os outros. É onde está profundamente embutido todo o amor de mãe e pai, de irmãos e irmãs mais velhos e mais novos, de esposos e esposas, filhos e vizinhos próximos. É um lugar de afetos mútuos onde estão reunidos todos os relacionamentos e afinidades através do amor mútuo. Isto faz com que apreciemos cada um dos membros da nossa família. O anseio e o desejo de um errante que deixou a sua família será o de aparecer de novo corajosamente perante a sua família como um ser libertado, e abraçar as montanhas, os córregos e as árvores, amar os seus bons amigos e parentes e cantar canções de êxtase. Porém, a humanidade que é descendente da queda, teve um destino diferente: foi banida da sua terra natal e esteve destinada a vagar sem rumo, sempre no isolamento e derrotada. Os seres humanos são incapazes de voltar algum dia, não importa o quanto sintam a falta da sua família porque perderam a raiz do coração da sua pátria original.  

Mas, com a entrada da era de um novo Céu e uma nova Terra depois da vinda do Céu, os seres humanos têm sido arrancados do pântano que os estava enterrando e o caminho foi aberto para eles voltarem às suas cidades natais, as quais não puderam esquecer nem sequer por um momento e se encontrar com sua família. Será que alguma vez pôde haver um dia de maior bênção para a humanidade? Agora chegou para nós o tempo do poder e da fortuna celeste para restaurarmos a família original que foi perdida pela queda de Adão e Eva.  

Uma Família de Três Gerações que Vive em Harmonia

Ao procurar a família original perdida, devemos partir da posição da perfeição de Adão, da posição de Jesus aperfeiçoado e da posição que representa a Segunda Vinda do Senhor. Deus habitará numa tal família. Esta será uma família de três gerações com avós, pais e filhos vivendo em harmonia. Precisamos viver servindo e atendendo o avô como a raiz histórica dos nossos antepassados.  

A família fixa o padrão para vivermos juntos em harmonia. O lar onde pais e filhos se amam e se respeitam, onde esposo e esposa têm por fundamento a confiança e o amor mútuo, onde irmãos e irmãs confiam e contam uns com os outros e todos vivem juntos em unidade, é o modelo da família ideal. Isto significa que precisamos estabelecer uma família verdadeira onde o suporte do amor verdadeiro emerge da raiz do amor verdadeiro e dá os frutos do amor verdadeiro.  

Em tal família está viva a raiz da história e a ela se estende a raiz do reino do Céu. É em tal família que está a raiz do reino do Céu na Terra. Também é onde a raiz eterna da realeza está firmemente plantada. As raízes do passado, presente e futuro estão representadas respectivamente pelos avós, pais, netos e netas. A raiz do passado representa o mundo espiritual, a raiz do presente é o palácio que representa o mundo de hoje e a raiz do futuro estabelece os netos e netas como os príncipes e princesas, e erige o palácio de paz representando os dois mundos, o mundo espiritual e o mundo físico.  

De tal forma, deveriam viver juntos como uma família as três gerações de avós, pais e netos, servindo eternamente o Deus vivo. Devemos saber que procurar e estabelecer uma tal família do Cheon II Guk, o Reino de Deus, é a responsabilidade dos messias tribais, a missão dos embaixadores da paz e o desejo de Deus.  

Devemos formar as famílias que Deus quer ver e para onde anseia voltar depois de estar fora. Devemos criar as famílias onde Ele possa vir livremente como um Pai que visita os Seus filhos. Isso é viver a serviço de Deus. Para uma tal família, Deus torna-se o sujeito da nossa consciência, atuando verticalmente. Seguindo este sujeito vertical, a nossa mente ocupa a posição do nosso sujeito vertical, e traz unidade a nossa mente e corpo. Em resumo, é onde são aperfeiçoados o amor paternal, o amor conjugal, o amor filial e o amor fraternal, os quatro reinos do amor ou os quatro reinos do coração. Só numa tal família podem ser conectados como um movimento esférico contínuo a parte superior e a inferior, frente e atrás, esquerda e direita. Isto conduz ao modelo da família e nação ideal de Deus e o reino da paz. 

O Propósito do Matrimônio

Senhoras e senhores: por que devemos nos casar? É para restaurarmos a posição de um dono. Um homem ou uma mulher sozinha pode ser apenas a metade do todo. Foi assim que Deus nos criou. Por isso, Ele trocou os donos dos órgãos reprodutivos, os órgãos do amor. O dono do órgão reprodutivo da esposa é o esposo, e a dona do órgão reprodutivo do esposo é a esposa. Só quando cada um dos dois tem como raiz o amor pelo outro, pode ocupar a posição de dono do seu cônjuge. Casamos para tornar segura esta posição de dono.  

Então, o que é que estamos tentando alcançar ao restaurar a posição de dono? É conquistar o amor de Deus a partir desta posição. Deus é o sujeito dos três grandes amores. Como o Senhor do universo, Ele é o professor, dono e pai do verdadeiro amor. Este é o conceito genuíno dos três grandes sujeitos. Como tais ensinamentos e verdades são todos criados com base na vida de verdadeiras famílias modelos, uma vez expandidos, podem transformar a sociedade, a nação, o mundo e mesmo o Céu e a Terra no reino de paz da família ideal modelo. 

Distintos líderes: vocês estão agora vivendo no tempo mais abençoado e exaltado da história. Proclamo agora o lançamento da era de um novo Céu e uma nova Terra depois da vinda do Céu, há muito esperado e ansiado por bilhões dos nossos antepassados do mundo espiritual que vieram e se foram durante a história: esta é a era do Reino Pacífico do Mundo Ideal. Não somente os fundadores das quatro grandes religiões, mas também bilhões de bons antepassados têm descido a terra para nos guiar no caminho divino. A era na qual o mundo irracional e corrupto que desencadeia destruição, permitindo àqueles que são maldosos viverem melhor do que os outros, está terminando.  

O Rev. Moon, que recebeu o selo do Céu, veio como o Verdadeiro Pai da humanidade e o Rei da Paz. Eu serei verdadeiro em minha promessa para o Céu. 

Eu farei florescer a era do Reino do Pacífico Mundo Ideal nesta Terra, sem falha. Então, por favor, tenham em mente que todos nós aqui reunidos, somos figuras centrais para estabelecer o Reino do Pacífico Mundo Ideal nesta terra ao atender o Rei e a Rainha da Paz, os Verdadeiros Pais.  

Vamos varrer os absurdos e a maldade do mundo sob a bandeira da ONU do tipo Abel. Tornemo-nos a orgulhosa “polícia do reino da paz” e o “exército do reino da paz” da Federação para a Paz Universal e protejamos as famílias abençoadas no mundo. Vamos cumprir o nosso papel como sentinelas que vigiam esta terra abençoada que é o nosso planeta. 

Eu oro para que as bênçãos e a graça de Deus possam estar com todos vocês líderes dos diferentes círculos da vida, cuja presença tem elevado esta ocasião histórica. 

Eu peço-lhes que dediquem seus melhores esforços, como têm feito os Verdadeiros Pais, para o desenvolvimento e o sucesso da Federação para a Paz Universal, e para criar a família ideal de Deus, a nação ideal e o reino da paz. 

Por favor, tornem-se verdadeiros príncipes e princesas que possam assistir e possam viver juntos com Deus, o Rei eterno da paz, como o Verdadeiro Pai da humanidade. Vamos cumprir o padrão de um verdadeiro filho de piedade filial, um patriota, um santo e um membro da família dos filhos e filhas divinos de Deus para criar o reino da paz para toda a eternidade. 

Que as bênçãos de Deus possam estar com vocês, suas famílias e suas nações! 

Muito obrigado!

